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Resumo de Biologia 

Crescimento e renovação celular 

 As células são unidades estruturais e funcionais dos organismos. 

Utilizando o seu programa genético, produzem moléculas específicos que 

permitem o crescimento e renovação celular. 

DNA – ácido 

desoxirribonucleico. É o 

suporte da informação 

biológica onde estão 

escritas as características 

de cada organismo. 

RNA - ácido 

ribonucleico. Biomolécula 

quimicamente próxima do 

ADN, indispensável ao 

processamento da 

informação biológico. 

 

Localização do material genético 

No caso das células procarióticas o material genético encontra-se 

espalhado no citoplasma da célula, denominando-se nucleóide. 

Nas células eucariótica existe uma compartimentação membranar, 

estando a quase totalidade do material genético confinado ao núcleo. O 

núcleo possui duas membranas, membrana nuclear interna e membrana 

nuclear externa, que constituem o involucro nuclear, com inúmeros poros 

nucleares que permitem a comunicação entre o interior e o exterior do núcleo 

e citoplasma. 

No interior, o núcleo contém o nucleoplasma, onde se encontram os 

cromossomas, massas de material facilmente corável, constituídos por 

filamentos de DNA e proteínas. No núcleo pode ainda existir um ou mais 

nucléolos, estruturas em cuja constituição entram ácidos nucleicos e 

proteínas. 

Cromossoma – unidade morfológica e fisiológica da cromatina. Um 

cromossoma é constituído por dois cromatídios unidos por um centrómero. 
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Como é constituída a molécula de DNA? 

A molécula de DNA é formada por diferentes tipos de nucleótidos. Cada 

nucleótido é constituído por três componentes: um grupo fosfato, uma 

pentose e uma base azotada. 

Os nucleótidos têm designações de acordo com as bases azotadas que 

entram na sua constituição. Por reacções de condensação, os nucleótidos 

podem ligar-se sequencialmente e formar 

uma cadeia polinucleotídica. 

Cada novo nucleótido liga-se pelo 

grupo fosfato ao carbono 3’ da pentose do 

último nucleótico da cadeia, repetindo-se 

o processo na direcção 5’ para 3’. Deste 

modo, ao último nucleótido que tem o 

carbono 3’ com o grupo OH livre, pode 

ligar-se um novo nucleótido pelo grupo 

fosfato. 

Os constituintes identificados em cada nucleótido são: 

o Um grupo fosfato, que confere à molécula as características 

ácidas. 

o Um açúcar com cinco átomos de carbono, a desoxirribose. 

o Uma base azotada, das quatro bases azotadas que podem 

encontrar-se, a timina e a citosina têm anel simples (pirimídicas) 

e a adenina e guanina têm anel duplo (púricas). 

A sequência de nucleótidos numa cadeia de DNA é muito importante, 

pois é nessa sequencia que está codificada a informação genética que define 

as características de cada individuo. 
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Qual a estrutura da molécula de DNA? 

A proposta de um modelo em dupla hélice para a estrutura de DNA foi 

feita por Watson e Crick. 

A longa molécula em forma de dupla hélice, assemelha-se a uma 

escada de corda enrolada helicoidalmente. As bandas laterais da hélice são 

formadas por um grupo fosfato, alternando com a molécula de açúcar, e os 

degraus centrais são pares de bases ligadas entre si por pontes de hidrogénio. 

 A adenina liga-se á timina (A=T) por 2 ligações hidrogénio. 

 A guanina liga-se à citosina (G=C) por 2 ligações hidrogénio. 

A especificidade de ligações entre bases, complementaridade de bases, 

permite que, a partir da sequência de nucleótidos de uma cadeia, se conheça 

a sequência de outra cadeia. As cadeias complementares da molécula de DNA 

são cadeias antiparalelas, ou seja, à extremidade 3’ livre de uma cadeia 

corresponde a extremidade 5’ da outra. 

O DNA é formado por duas cadeias polinucleotídica e as moléculas de 

DNA têm carga negativa devido ao grupo OH- (hidroxilo) da pentose. 

A mensagem informativa está codificada pela sequência de nucleótidos 

em cada gene. O número de nucleótidos, a sua natureza e sequencia diferem 

de gene para gene, podendo falar-se em universalidade e variabilidade da 

molécula de DNA. A totalidade de DNA contido numa célula constitui o 

genoma de um organismo. 

Replicação do DNA 

No processo de replicação semiconservativa, cada uma das cadeias 

formadas é réplica de uma das cadeias originais. Assim, as novas moléculas de 

DNA são idênticas às moléculas originais, sendo cada uma portadora de uma 

cadeia da molécula mãe e de uma outra recém-formada. 

O mecanismo de replicação envolve: 

o Desenrolamento do DNA. 

o Rompimento por acção enzimática de pontes de hidrogénio entre 

bases complementares. 

o Incorporação de nucleótidos do meio, por complementaridade, 

com formação de novas cadeias. 

No meio envolvente existem nucleótidos livres que se vão ligar por 

pontes de hidrogénio às bases que se separam, formando assim uma nova 

cadeia nucleótidica. 



Autora: Ana Mestre  Enviado para Resumos-Estudante 

 A replicação semiconservativa permite explicar a transmissão do 

programa genético e a relativa estabilidade da composição do DNA no decurso 

das divisões celulares. 

Composição e estrutura do RNA 

O RNA tem uma constituição semelhante ao do DNA, diferenciando na 

pentose que é a ribose e uma base azotada que só existe no RNA, o uracilo, 

substituindo a timina. De resto é constituído pelo grupo fosfato e outras 3 

bases. O ácido ribonucleico apresenta moléculas de dimensões muito 

inferiores às dimensões das moléculas de DNA. 

Principais diferenças entre DNA e RNA 

 DNA RNA 

Pentose 
Bases púricas 
Bases pirimídicas 
Estruturas 
Enzima hidrolítica 
Origem 
Enzima sintética 
Função 
Tempo 
Quantidade 
Quimicamente 

Desoxirribose 
Adenina e Guanina 
Citosina e Timina 

Duas cadeias helicoidais 
Desoxirribonuclease (DNAse) 

Replicação 
DNA – polimerase 

Informação genética 
Permanente 
Não varia 

Muito estável 

Ribose 
Adenina e Guanina 
Citosina e Uracilo 

Uma cadeia 
Ribonuclease (RNAase) 

Transcrição 
RNA – polimerase 

Síntese de proteínas 
Pode ser temporário 

Varia de célula para célula 
Pouco estável 

 

Biossíntese de proteínas 

Dogma central 

 

 

 

 

 

 

 

 

A ordem dos nucleótidos de um gene determina a ordem dos 

aminoácidos numa proteína. 
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Embora a sequência de bases do DNA determine a sequência de 

aminoácidos na proteína, as células não usam directamente a informação 

contida no DNA. É o ácido ribonucleico (RNA) que estabelece a transferência 

da informação. 

A célula utiliza moléculas de RNA formadas no núcleo que migram para 

o citoplasma, transportando a mensagem que estava contida no gene. Esse 

RNA funciona como mensageiro, RNA mensageiro (mRNA), entre o DNA e os 

ribossomas, componentes celulares que fazem a leitura da mensagem para 

síntese de proteínas. 

Os ribossomas podem encontrar-se livres no citoplasma ou estar 

associados ao reticulo endoplasmático. Um ribossoma é formado por duas 

subunidades de tamanhos diferentes em cuja constituição entram as proteínas 

e um tipo de RNA chamado RNA ribossómico (rRNA). 

É nos ribossomas que é lida a mensagem contida no mRNA  
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Biossíntese de proteínas 

A informação contida no DNA, sob a forma de uma sequência 

nucleótidica é copiada para o RNA mensageiro, sendo posteriormente 

descodificada e traduzida ao nível dos ribossomas numa sequência de 

aminoácidos que constituem uma determinada proteína. 

Na linguagem de quatro nucleótidos (C,U,G,A) é impossível codificar os 

20 aminoácidos, pois só havia quatro possibilidades de aminoácidos diferentes 

mas se o código constituir numa sequência de três nucleótidos, passam a 

existir 64 possibilidades, o que é mais do que suficiente para codificar os 23 

aminoácidos conhecidos. 

Assim, 3 nucleótidos consecutivos do DNA constituem um tripleto. Cada 

grupo de três nucleótidos do RNA mensageiro que codifica um determinado 

aminoácido ou o inicio ou o fim da síntese de proteínas tem o nome de codão. 

O codão corresponde ao segmento do mRNA enquanto que o codogene 

corresponde ao segmento de DNA. 

Características do código genético: 

o Universalidade – cada codão tem a mesma função em quase 

todos os seres vivos. 

o Redundância – codões diferentes podem codificar o mesmo 

aminoácido. 

o Precisão – o mesmo codão não codifica aminoácidos diferentes. 
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o Especificidade dos nucleótidos – os dois primeiros nucleótidos 

de cada codão são mais específicos. 

o Codão de iniciação – o codão AUG inicia a leitura do código e 

também codifica a metionina. 

o Codão de terminação – os codões UAA, UAG, UGA terminam a 

síntese da proteína. 

Mecanismo da síntese de proteínas 

Numa visão global da síntese de proteínas consideram-se 

essencialmente duas etapas: 

o Transcrição – A informação contida em cada gene é copiada para 

o mRNA. 

o Tradução – A informação contida nas moléculas de mRNA é 

traduzida em sequências de aminoácidos. 

Transcrição da informação genética – Nos sistemas vivos, a primeira 

etapa da transferência da informação genética corresponde à síntese do RNA 

mensageiro a partir de uma cadeia de DNA que lhe serve de molde. Chama-se 

transcrição do DNA porque a informação do DNA é transcrita para o mRNA, por 

complementaridade de bases. 
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Alguns intervenientes da transcrição e respectivas funções: 

o Molécula de DNA – serve de molde para a síntese do RNA. 

o DNA polimerase – catalisador das reacções. 

o Nucleótidos livres – unidades para a síntese do RNA. 

o ATP – fornece a energia. 

Etapas da transcrição: 

1) Ligação do RNA polimerase a locais específicos do DNA, ao núcleo; 

2) Rompimento das pontes de hidrogénio e separação das cadeias de 

DNA; (B) 

3) Ligação de nucleótidos livres a uma cadeia do DNA, que funciona 

como molde, no sentido 5’-3’, formando o mRNA; (C) 

4) Libertação do mRNA sintetizado; (D) 

5) Restabelecimento das pontes de hidrogénio e da estrutura do DNA. 

(D) 

Nas células eucarióticas, a transcrição reliza-se no núcleo e os produtos 

primários desta transcrição, pré-mRNA, experimentam, posteriormente, o 

processamento, que é um conjunto de transformações que conduzem à 

formação de um RNA funcional. 

Nas células eucariontes cada gene no DNA contém sequências de 

nucleótidos que não codificam informação, chamados intrões, intercalados 

com sequências que codificam, designadas exões. 

No processamento do RNA pré mensageiro, por acção de enzimas são 

retirados os intrões, havendo, posteriormente, a união dos exões. Estas 

transformações formam o RNA mensageiro funcional, que migra para o 

citoplasma fixando-se nos ribossomas. 

 

 

 

 



Autora: Ana Mestre  Enviado para Resumos-Estudante 

Tradução da informação genética – Nos sistemas vivos, a primeira 

etapa da transferência da informação genética corresponde à síntese do RNA 

mensageiro a partir de uma cadeia de DNA que lhe serve de molde. Chama-se 

transcrição do DNA porque a informação do DNA é transcrita para o mRNA, por 

complementaridade de bases. 

Alguns intervenientes da tradução e respectivas funções: 

o mRNA – informação genética para a síntese de proteínas. 

o Aminoácidos – moléculas básicas a integrar nas proteínas. 

o tRNA – transferência de aminoácidos para os ribossomas. 

o Ribossomas – leitura do mRNA e ligação entre aminoácidos. 

o Enzimas – catalisadores do processo. 

o ATP – fornecimento de energia. 

É nos ribossomas que se efetua a tradução da mensagem contida no 

mRNA que especifica a sequência de aminoácidos na proteína. O RNA 

transferência (tRNA) funciona como um interprete dessa mensagem. Ele 

selecciona e transfere os aminoácidos para os locais de síntese, os ribossomas. 

Cada tRNA tem uma zona especial, uma sequência de três nucleótidos, o 

anticodão, que é complementar de um dos codões de mRNA. 

Na extremidade 3’ da molécula de tRNA liga-se o respectivo 

aminoácido. 
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Etapas da transcrição: 

A - iniciação 

1) Ligação do mRNA e do tRNA iniciador, que transporta o aminoácido 

metionina, à subunidade pequena do ribossoma. 

2) Junção da subunidade grande ao conjunto. 

 

 

 

 

B – alongamento 

1) Ligação de um novo tRNA, com outro aminoácido, ao segundo codão 

do mRNA. 

2) Formação de uma ligação peptídica entre dois aminoácidos. 

3) Avanço de três bases pelo ribossoma. 

4) Repetição do processo ao longo do mRNA.  

 

 

 

 

 

 

 

C – finalização 

1) Chegada do ribossoma a um dos codões de finalização. 

2) Libertação da proteína. 

3) Separação do ribossoma nas suas subunidades. 
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Na síntese de proteínas, processo complexo em que participam vários 

intervenientes, pode salientar-se como características importantes a rapidez, 

a complexidade e a amplificação. 

Alteração do material genético 

Em todos os organismos, a informação genética está codificada na 

sequência de nucleótidos dos genes. Mas o material não permanece imutável, 

pode, em situações diversas, ser modificado. 

As alterações na sequência nucleótidica do DNA têm o nome de 

mutações e os indivíduos que a manifestam dizem-se mutantes. 

Uma alteração na sequência de bases na molécula de DNA pode 

conduzir a mudanças, na proteína sintetizada. Se essa proteína assegura uma 

função-chave no organismo, a realização desta função pode ser muito 

afetada. 

No caso da drepanocitose, o gene da molécula de DNA que determina a 

síntese da cadeia beta da hemoglobina foi modificado num ponto preciso, 

passando a existir outra forma desse gene. Ocorreu então uma mutação 

genética. 

Se a alteração ocorrer ao nível dos cromossomas intervindo só no 

número e na estrutura é uma mutação cromossómica. 

Quando as alterações ocorrem ao nível dos gâmetas, mutações 

germinais, pode ser transmitida á geração seguinte. Se as alterações 

ocorrerem noutro tipo de célula então são mutações somáticas, ou seja, não 

são transmissíveis à descendência. 

Factores que favorecem o aparecimento de mutações: 

o Exposição a raios X, ultravioleta e gama. 

o Calor excessivo. 

o Alterações ambientais. 

o Corantes alimentares. 

As mutações podem por vezes ser a chave para a evolução da 

espécie. 
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Ciclo celular 

Da divisão da célula depende a manutenção e continuidade da vida. A 

este processo está sempre associada a replicação da informação genética. Ao 

conjunto de transformações que decorrem desde a formação de uma célula 

até ao momento em que ela própria se divide originando duas células filhas 

chama-se ciclo celular. 

Estrutura dos cromossomas 

As moléculas de DNA estão no núcleo das 

células, associadas a proteínas constituindo 

estruturas filamentosas complexas, os 

cromossomas. Os cromossomas podem 

apresentar-se ao longo da vida das células de 

forma distendida ou de forma condensada. 

Quando o DNA se duplica, o cromossoma passa a ser constituído por 

dois cromatídeos ligados por um centrómero. 

Fases do ciclo celular 

No ciclo celular consideram-se duas fases: 

o Interfase – ocorre a duplicação do DNA. 

o Fase mitótica – o núcleo divide-se e a célula também. 
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A interfase 

É uma fase compreendida entre duas divisões celulares sucessivas, 

durante a qual se processa uma intensa actividade metabólica. 

A interfase é constituída por três fases: 

o Fase G1 – corresponde ao período que decorre entre o fim da 

mitose e o inicio da síntese de DNA. Caracteriza-se por uma 

intensa actividade biossintética, nomeadamente de proteínas 

estruturais, enzimas e RNA, havendo ainda formação de 

organelos celulares e, consequentemente, um notório 

crescimento da célula. 

o Fase S – ocorre a autorreplicação de cada uma das moléculas de 

DNA. A estas novas moléculas associam-se as respectivas 

proteínas e, a partir desse momento, cada cromossoma passa a 

ser constituído por dois cromatídios ligados pelo centrómero. Nas 

células animai, fora do núcleo, dá-se ainda a duplicação dos 

centríolos, originando-se dois pares. 

o Fase G2 – decorre entre o final da síntese de DNA e o inicio da 

mitose. Neste período dá-se, sobretudo, a síntese de 

biomoléculas necessárias à divisão celular. 

A mitose 

É um processo que decorre na divisão do núcleo das células 

eucarióticas, pelo que se formam núcleos com o mesmo numero de 

cromossomas do núcleo inicial. Nesta fase, as células reorganizam os seus 

microtúbulos na forma de um fuso bipolar, estando o MTOC nos polos do fuso. 

A mitose é constituída por quatro fases: 

 Prófase 

 Etapa mais longa. 

Individualização dos cromossomas sendo que cada cromossoma é 

constituído por 2 cromatídios unidos pelo centrómero. 

Afastamento dos centríolos para sentidos opostos e formação do fuso 

acromático. 

Desaparecimento 

dos nucléolos e da 

membrana nuclear quando 

os centríolos atingem os 

polos. 
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Metáfase 

 Máxima condensação dos cromossomas. 

O fuso acromático completa o seu desenvolvimento. 

Disposição dos cromossomas no plano equatorial da célula virados para 

o centro havendo ligações químicas entre os centrómeros e as fibras do fuso 

acromático. 

Formação da placa equatorial. 

 

 

 

 

 

 

Anáfase 

 Rompimento dos 

centrómeros e separação dos 

cromatídeos. 

 Ascensão polar dos 

cromossomas-filhos. 

 

Telófase 

 Dissolução do fuso 

acromático. 

 Reorganização da 

membrana nuclear em 

cada núcleo-filho. 

 Descondensação 

dos cromossomas. 

Reaparecimento dos nucléolos. 

A célula fica constituída por dois núcleos. 
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A citocinese 

É um processo que diz respeito à divisão do citoplasma e, portanto, à 

consequente individualização das duas células-filhas. Ocorre o 

estrangulamento do citoplasma até que as duas células filhas se separem. 

Aspectos comparativos da fase mitótica em células animais e em 

células vegetais 

Nas células vegetais não existem centríolos. Os microtúbulos auto 

reorganizam-se. Na citocinese, como a parede é muito rija ela não se 

consegue dividir. Então vesiculas derivadas do complexo de Golgi alinham-se 

nessa região equatorial e fundem-se para formar uma estrutura plana. Nesta 

estrutura as membranas das vesiculas originam membranas plasmáticas – 

plasmodesmos e o conteúdo possui os precursores da parede celular. 

Regulação do ciclo celular 

Os mecanismos de regulação atuam fundamentalmente em três sítios: 
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Na etapa G1, as células fazem uma avaliação interna relativamente ao 

processo de mitose. Se a avaliação for negativa, as células não se dividem 

permanecendo no estado G0. Quando a avaliação é positiva e quando são bem 

estimuladas podem assim prosseguir o ciclo celular. 

No caso de prosseguir e ainda no final da fase G1, se as moléculas de 

DNA não se apresentam de forma adequada, desencadeia-se a apoptose ou a 

morte celular. 

No final da fase G2 também há um momento de controlo em que este 

verifica se a replicação do DNA foi feita correctamente. E se foi, prosseguirá 

para a mitose. 

Durante a mitose ocorre o ultimo momento de controlo, em que se não 

se verificar a divisão equitativa dos cromossomas pelas células filhas, esta 

pode sofrer apoptose. 

Quando estes mecanismos de controlo falham pode ocorrer um cancro 

ou uma neoplasia maligna. Numa neoplasia as células dividem-se 

descontroladamente e podem adquirir características de malignidade. As 

células de tumores malignos podem invadir os tecidos vizinhos e espalhar-se 

por outras partes do corpo através da rede sanguínea – metastização. 

Diferenciação celular 

As células de um organismo que provieram da célula-ovo contêm os 

mesmos cromossomas e consequentemente a mesma informação genética. 

Ao longo do desenvolvimento de um individuo ocorre um conjunto de 

processos através dos quais células geneticamente idênticas se especializavam 

no sentido de desempenharem uma ou mais funções. Esta especialização 

bioquímica chama-se diferenciação celular, que não leva só a alterações a 

nível da função mas também da composição e estrutura. Calcula-se que cada 

célula diferenciada possua, num determinado momento, apenas 5% a 10% do 

seu DNA activo. 

As células diferenciadas podem perder a sua especialização, 

transformando-se em células indiferenciadas. Estas células readquirem a 

capacidade de originar um individuo completo e dizem-se totipotentes, o que 

quer dizer que tem todo o seu DNA activo. Com as células totipotentes 

podemos não formar novos indivíduos mas sim tecidos e órgãos específicos. 

As células totipotentes podem ter duas origens: das células totipotentes 

dos embriões, chamadas células estaminais embrionárias ou a partir de 

células estaminais presentes em órgãos dos indivíduos adultos, como a pele ou 

a medula óssea. A única diferença entre as células diferenciadas está nos 

genes que se encontram activos. 
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